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			Caras leitoras e caros leitores, eis aqui um livro que foge ao jargão acadêmico sem perder o rigor de uma pesquisa séria.


			A inovação já fica por conta do projeto acadêmico, uma vez que o autor, professor de Literatura Brasileira, elegeu como corpus de sua pesquisa composições do nosso cancioneiro popular, criadas por letristas mulheres. Obras de Dolores Duran, Maysa, Fátima Guedes, Joyce, Rita Lee e Adriana Calcanhoto fazem parte do recorte operado, no vasto e rico manancial da nossa MPB. Este o primeiro mérito do livro: o resgate das composições de autoria feminina do nosso cancioneiro, com ênfase na palavra poética cantada. E, para evitar qualquer dúvida, Jorge Marques começa falando da função poética da linguagem no poema e na letra de música, pertencentes ao mesmo universo — o da poesia. Mostra, porém, com sua preocupação analítica, que não são manifestações artísticas absolutamente idênticas, uma vez que composições musicais são feitas de texto mais melodia, enquanto o poema existe por si só. 


			Outro mérito do livro reside no painel de cunho histórico acerca da autoria feminina na MPB, tornando visíveis, hoje, nomes totalmente esquecidos, como Bidu Reis e Dora Lopes, por exemplo. O autor lembra o preconceito patriarcal que marginalizou as mulheres durante tanto tempo e incentiva pesquisadores e pesquisadoras a resgatar obras merecedoras de participarem do nosso brilhante acervo musical.


			Ao estudar as obras das compositoras selecionadas, o autor optou pelo critério temático, uma vez que a análise das letras evidenciou a presença marcante de dois temas: a natureza e o amor. E, através dessa abordagem, obedecendo à diacronia, ele nos mostra as mudanças no tratamento de tais questões: este, o terceiro mérito do livro. De fato, é muito interessante observarmos como o amor em Dolores Duran, além de doação irrestrita, leva à total anulação da subjetividade feminina. Lá adiante, Rita Lee, já nos anos 70, se vinga dessa submissão, com uma atitude alegre e irreverente. Os ecos feministas começam a ressoar nas composições de Joyce e em Adriana Calcanhoto já temos a presença de recursos insólitos, com letras de fina elaboração. Maysa adere, como Dolores, à “dor de cotovelo”, enquanto Fátima Guedes se preocupa com a condição feminina nas mais diversas classes sociais. Com o tema da natureza acontece a mesma coisa: com exceção de Adriana Calcanhoto, em cuja obra esse tema ocupa um espaço reduzido, nas demais compositoras percebe-se a manutenção dos pressupostos românticos. 


			Muito a propósito, li um artigo do crítico Nelson Motta, em O Globo de 04 de novembro de 2011, falando sobre a “banalização” da música popular. Este livro, A fina flor da música popular brasileira, ao valorizar letras de canções, pode ser considerado um antídoto a essa banalização.


			E, para encerrar, destaco aqui mais um mérito do livro: o prazer estético que emerge da leitura das letras, nem sempre devidamente apreendido na escuta das canções. É evidente que esse prazer estético deve muito à análise feita por Jorge Marques.


			Elódia Xavier 
(Professora de Literatura Brasileira da UFRJ)
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			“Salve o compositor popular!”, já afirmou laudatoriamente Caetano Veloso em menção direta à obra ensejada por Chico Buarque de Hollanda. O senso comum instituído no Brasil, no que se refere ao universo da música popular, geralmente estende a outros artistas que ajudaram a construir o sistema hoje denominado de MPB o cumprimento de Caetano. Sendo assim, “salve o compositor popular” quer dizer, de certa forma, além de “Salve Chico Buarque”, “Salve Gil”, “Salve Aldir Blanc”, “Salve Djavan”, “Salve Milton Nascimento”, “Salve Ivan Lins” e, claro, “Salve Caetano”. A partir dessa enumeração colhida ao acaso fica, entretanto, a seguinte pergunta: e quanto às compositoras populares? O que fazer delas, visto que a saudação laudatória, ainda que construída linguisticamente dentro do padrão genérico, não parece efetivamente fazer-lhes menção?


			O interesse pelo tema deste livro originou-se pelo fato de verificarmos que, se a música brasileira constitui, reconhecidamente, uma das mais importantes manifestações artísticas do manancial cultural de nosso povo, o ambiente acadêmico não lhe oferece, nem de perto, o prestígio correspondente. Dessa maneira, ainda são raros os estudos que se debruçam sobre o assunto. No que diz respeito ao estudo da obra de compositoras, o caso é ainda mais dramático. Com efeito, elas estão à margem da margem, porque, além de suas obras fazerem parte de um gênero que a academia insiste em rotular de paraliterário e considerar de menor qualidade artística, a autoria feminina na canção popular é sistematicamente posta de lado, através de um processo que redunda em consequências graves, que transitam entre o apagar e o esquecer.


			Por outro lado, se nos transferirmos para o campo da literatura tradicional — ou seja, as produções em verso e prosa que, corriqueiramente, são eleitas para estudo na academia —, observamos que os trabalhos acerca das obras produzidas por mulheres têm constituído, já há bastante tempo, focos de extremo interesse por parte de pesquisadores que pretendem observar e refletir acerca dos caracteres e das particularidades desse tipo de produção. Difundidas com acentuada amplitude, tais análises multiplicaram-se no meio acadêmico, tomando espaço significativo nos cursos de pós-graduação em Letras. O contraste com o tratamento oferecido às letristas se evidencia, pois “pouco ou nada foi escrito sobre as nossas compositoras populares, daí a extrema originalidade do tema” (INSTITUTO CRAVO ALBIN, 2011). Assim, são raras as obras que tenham analisado, prioritariamente, produções de autoria feminina pertencentes ao nosso cancioneiro popular. Este livro possui, como objetivo principal, preencher tal vácuo. Por conta disso, esperamos estabelecer reflexões que, além de serem de utilizadas por estudiosos da área de Letras, também poderão interessar a pesquisadores de música popular e a todos os leigos que, de uma forma ou de outra, desejarem conhecer aspectos das canções a serem aqui analisadas.


			Além do evidente interesse que um campo pouco explorado de pesquisa traz a qualquer estudioso, é necessário também ressaltarmos motivos de caráter subjetivo que se encontram na gênese desta pesquisa. Com efeito, quanto mais a temática se aprofundava e se enraizava no autor deste livro, vinham-lhe à mente distintas imagens da infância — por volta dos fins dos anos 70, início dos 80. A primeira delas relacionava-se com o fascínio impetrado por uma cantora ruiva, sardenta e engraçada que, apesar de diversas vezes cantar coisas então incompreensíveis a uma criança, fazia-a divertir-se a valer com cantos de adolescentes rebeldes a clamar desesperadamente por um carro emprestado ao pai. Óbvio que estamos citando Rita Lee e sua bem-humorada música “Papai, me empresta o carro”. Outra imagem marcante dessa mesma época tem a ver com a singeleza de uma bela cantora a se apresentar em um festival de música popular na TV, fazendo todo um estádio cantar uma valsa (!) realizada para as filhas — um feito admirável, se levarmos em conta que o país mergulhava a fundo na moda da discoteca. Também aqui é evidente a citação: Joyce e sua marcante apresentação da música “Clareana”, no festival MPB-80. E, finalmente, a sonoridade mais marcante até hoje para o autor deste livro corresponde ao som de uma voz aparentemente adolescente a cantar as belezas e benesses do campo — Fátima Guedes interpretando “Cheiro de mato” e causando um enlevo que, posteriormente, seria interpretado como o primeiro contato daquela criança com o prazer estético. Às três compositoras citadas juntaram-se, na execução deste trabalho, os universos fascinantemente melancólicos de Dolores Duran e Maysa, além da tessitura bem urdida de imagens e palavras da competente Adriana Calcanhoto.


			Apesar de as mulheres serem numericamente inferiores aos homens que atuaram/ atuam na produção de canções, foi inevitável realizar um recorte de estudo. Nossa escolha recaiu sobre as compositoras já citadas, pois elas, dentro de suas respectivas épocas de atuação, lograram elaborar discursos representativos e influentes no devir de todo nosso sistema musical. 


			Embrenhar-se por uma área de estudos pouco explorada traz ao pesquisador sensações paradoxais: ao mesmo tempo em que há um grande conforto pelo fato de o pioneirismo favorecer a abordagem de diversos aspectos inéditos do tema, existe, no caso específico do cancioneiro popular do Brasil, limitações severas no que diz respeito ao acesso às fontes primárias de estudo. Esse entrave, superado após um exaustivo e rigoroso trabalho de pesquisa, revelou nomes apagados pela historiografia musical brasileira — como os das compositoras dos anos 40 do século XX —, trazidos à baila em nossa obra.


			Cabe-nos informar que o trabalho está estruturado em diversos momentos. Em uma primeira etapa, promovemos considerações de ordem teórica acerca dos caracteres particulares da letra de música, levantando alguns traços que a diferenciam do poema. A seguir, estruturamos um amplo painel de cunho histórico acerca da presença feminina na MPB, enquanto força produtora de textos. Dessa maneira, partindo do pioneirismo de colaborações artísticas como a de Chiquinha Gonzaga, passando por várias gerações de compositoras e chegando até os dias atuais, refletimos acerca da presença da mulher em nosso cancioneiro popular enquanto estruturadora da palavra poética cantada. 


			Em etapa posterior do trabalho, focalizamos nossa atenção na análise detida das obras das compositoras mencionadas. Vale destacar que as produções das artistas encontram-se localizadas entre as décadas de 50 e 90 do século XX, períodos que constituem as etapas limítrofes de efetiva reflexão. É evidente, portanto, a importância da análise diacrônica em nosso trabalho, que abrange quarenta anos da história do cancioneiro popular do Brasil. Não obstante, detemo-nos nas décadas de 50, 70 e 90, visto que tais períodos constituem, a nosso ver, os que concentram as mais profícuas e representativas produções musicais de autoria feminina. Além disso, as três décadas supracitadas podem ser consideradas também como aquelas que tiveram condições de forjar três efetivas gerações de letristas mulheres. Em tais momentos, as compositoras não constituem apenas artistas de mero fulgor individual, já que mantêm entre si vínculos estilístico-temáticos que as unem. Há, portanto, um espírito de época que as integra.


			Expressões como “dos anos 50” ou “dos anos 70” correm o risco de parecer limitar a produção de uma compositora a determinada faixa de tempo, o que não constitui nosso objetivo. Pelo contrário, as expressões acima destacadas referem-se, no caso específico de nossa análise, ao momento em que surgem ou se consolidam as carreiras das letristas em questão. Isso significa dizer que consideramos Dolores Duran e Maysa como dos anos 50 pelo fato de o surgimento estrondoso de suas carreiras ter ocorrido nessa década — o que, por outro lado, não limitará nossa análise às canções elaboradas por elas somente nesse momento. Ainda no universo da exemplificação, podemos afirmar, em contrapartida, que Joyce, apesar de ter surgido ao público em 1968, com o lançamento de seu primeiro álbum, somente nos anos 70 realmente consolidou sua carreira. Nessa década, a cantora/compositora provou não ser artista de somente um ou dois trabalhos, estourou na mídia com alguns de seus maiores sucessos e passou a ser letrista solicitada por grandes nomes da canção brasileira, o que a habilita a ser classificada como uma “compositora dos anos 70”, mesma identificação dada a Fátima Guedes e a Rita Lee. Quanto a Adriana Calcanhoto, letrista dos anos 90, teve nesse decênio a consolidação de seu patrimônio artístico perante público e crítica.


			A partir das observações lançadas acima, fica evidente que este livro encerra seu objeto de estudo no final do século XX. Fica então desde já o convite para que outros pesquisadores façam a análise de como a autoria feminina na canção brasileira se desenvolveu a partir dos anos 2000.


			Nossa metodologia de estudo dos textos de cada uma das compositoras citadas parte da investigação de dois núcleos temáticos: a natureza e o amor. A eleição desses temas deve-se à sua recorrência nas das obras das seis compositoras mencionadas. A divisão empreendida tem por objetivo sistematizar, de forma didática, a análise da produção das compositoras. A opção por um estudo calcado a partir da análise de núcleos temáticos não deve constituir uma camisa de força, mas advém tão somente como elemento organizador. Além disso, os núcleos trabalhados possuem subtemas que, unificados, oferecem uma visão significativa do manejo artístico traçado pelas compositoras em seus diferentes momentos históricos. Dentro desse aspecto, não só observamos as semelhanças e divergências existentes nos tratamentos oferecidos pelas diversas gerações de letristas ao amor e à natureza, mas analisamos o grau de similitude existente nos procedimentos executados por compositoras pertencentes à mesma faixa geracional.


			Além de encerrarmos nosso objeto primeiro de estudo dentro dos limites dos núcleos temáticos anteriormente citados, selecionamos um número limitado de canções a serem analisadas. O corpus privilegiado em nosso recorte nos leva a determinar que o objeto de investigação abordado neste livro é constituído por apenas parte das produções de Adriana Calcanhoto, Dolores Duran, Fátima Guedes, Joyce, Maysa e Rita Lee. O critério básico utilizado para a seleção de tais textos é a representatividade que cada um deles assume dentro das obras das letristas.


			A análise detida das produções artísticas de cada uma das compositoras levou-nos a incluí-las no universo da fina flor da música popular brasileira. A expressão em destaque, sintagma de sentido consagrado que remete ao que existe de melhor dentro de determinado universo, é utilizada por Fátima Guedes em uma canção de sua autoria, na qual o eu-lírico afirma ser “a fina flor da mulher brasileira” (1993). Por semelhança de termos e por extensão, este livro examina, de modo detido e através de análise teórica adequada, a fina flor da música popular brasileira. Finas flores femininas: facção excluída, à espera do preenchimento das falhas que guardam, excluem, escondem e lançam para o ostracismo as obras dessas compositoras. 


			Resulta daí o apelo a pesquisadores e estudiosos — sejam eles da área de Letras ou de música popular:


			Salve as compositoras populares!


			Retirem-nas do limbo da secundariedade artística no qual se encontram sistematicamente alijadas pelos meios culturais!


			Reconheçam a excelência de seus legados artísticos!


			Salve Bidu Reis, Dora Lopes, Dilú Mello, Ester Delamare, Lina Pesce, Maria Helena Toledo, Regina Werneck, Stelinha Egg, Teresa Souza, além de todas as outras compositoras esquecidas pelo cânone e, sistematicamente, lançadas ao remoto campo do esquecimento.


			Salvar as autoras femininas da música popular brasileira é analisar, refletir, sistematizar conhecimentos acerca da produção por elas ensejada; é retirá-las do ostracismo e incluí-las no campo do consagrado; é levar seus nomes ao grande público; é, por fim, reconhecer as importantes contribuições que essas mulheres deram ao nosso cancioneiro popular.


			Esperamos que nossa obra colabore, de um modo ou de outro, com esse necessário e urgente projeto de resgate.


		




		

			


			[image: ]


			Muitos dos estudos que, pioneiramente, ensaiaram promover a análise de textos de canções, partiram de pressupostos que igualavam poema e letra de música, identificando absolutamente tais manifestações de expressão artística. No capítulo que ora iniciamos, estabelecemos ponto de vista teórico próprio acerca de tal questão, levantando hipótese de trabalho que norteia todo o livro. Este tópico constitui, portanto, elemento-chave para o decorrer de nossas reflexões.


			Na verdade, a problemática a ser aqui discutida é, ainda hoje, fruto de inúmeras controvérsias e discussões, o que ratifica o fato de os analistas não terem ainda chegado a um consenso acerca do assunto. O interesse suscitado continuamente pela questão explica, por exemplo, a polêmica ocorrida em agosto de 1995 nas páginas do Jornal do Brasil, que manteve poetas, letristas e críticos em pólos diferentes, estando alguns a defender a igualdade entre letra de música e poema enquanto outros manifestavam ponto de vista radicalmente oposto a tal posicionamento.


			Portanto, tal questão não constitui unanimidade entre os estudiosos do assunto, que a debatem continuamente. Apesar de as considerações aqui apresentadas serem sistematizadas de maneira concisa, elas atingem perfeitamente seus objetivos, dando conta da temática a ser discutida.


			
2.1 A palavra e o acorde



			Cada uma palavra é a minha vida
Cada acorde é um pedaço de mim


			(Joyce)


			O trecho anterior dimensiona, de modo especial, os caracteres pertencentes à canção. Fruto da simbiose de palavra e acorde, a canção é realizada de maneira plena quando esses elementos se fundem. Difere, consequentemente, do poema, construção alicerçada exclusivamente sobre os pilares da palavra escrita. Evidente é, porém, que diversas estruturas referentes ao poema possuem, em seu cerne, a constante busca pelo ritmo melódico — não nos esqueçamos, por exemplo, dos textos pertencentes ao estilo simbolista. Apesar disso, poema e letra de canção são manifestações artísticas de naturezas bastante distintas. Essa hipótese de trabalho desautoriza, portanto, qualquer fala um pouco mais precipitada que tenha por objetivo igualar as duas manifestações. O quadro estabelecido a seguir contém um esquema que sistematiza nossas reflexões e torna mais claro nosso ponto de vista:
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			Podemos notar que poema e letra de música fazem parte de um mesmo universo, abarcado plenamente pela poesia. Não podia, aliás, ser de outra maneira, já que, em ambas as manifestações artísticas predomina a função poética da linguagem. Observemos, a esse propósito, a seguinte assertiva de Francis Vanoye:


			Dada a necessidade de imbricar necessariamente melodia, ritmo e letra, é nesse tipo de realização [a canção] que se pode notar de maneira muito clara a função poética da linguagem (...). Sem falar das rimas, saliente-se que as letras das canções recorrem frequentemente às onomatopeias, às sílabas vazias de sentido, destinadas a serem sustentadas pela melodia, com uma função puramente poética. A canção, sobretudo a popular, é o lugar de uma espécie de êxtase verbal onde se pode assumir o prazer da diversão com as palavras, os sons, as assonâncias, dissonâncias, rimas, imagens absurdas e o nonsense. A canção é, às vezes, por isso mesmo, a linguagem em liberdade (1987, p. 178).


			Apesar de, tanto na letra de canção quanto no poema, ser predominante a função poética, não basta a existência de tal fato para podermos afirmar que ambas as manifestações artísticas constituem fenômenos equivalentes. Ainda observando o quadro estruturado anteriormente, podemos concluir rapidamente que letra de canção e poema são manifestações artísticas que, apesar de dividirem um mesmo universo — o da poesia —, constituem planetas cujas órbitas mantêm caracteres particulares. Letra de música e poema, guardadas as devidas proporções, mantêm, no universo artístico, distância tão grande quanto a que separa Terra e Marte na galáxia. Apesar de serem planetas portadores de particularidades bastante diferenciadas, Terra e Marte possuem elementos em comum, dentre os quais se destaca o fato de estarem inseridos na Via Láctea; da mesma maneira, poema e letra de canção são produções possuidoras de características diversas, não obstante convergirem à medida que compartilham o universo da poesia. Por isso, letra de canção e poema, embora possuam traços em comum, não se identificam totalmente.


			
2.1.1 O abismo



			O poeta Manuel Bandeira já dizia que poema e canção, embora possuam afinidades, são artes separadas por um abismo. Nesse caso específico, o abismo mencionado por Bandeira é formado por uma série de elementos que distanciam as duas manifestações, diferenciando-as.


			A função poética da linguagem, predominante tanto em letras de música quanto em poemas, tem sua ênfase concentrada na mensagem do texto. A despeito de tal fato, produziremos, a partir deste ponto, a análise detida do posicionamento de emissor e receptor dentro das duas espécies de texto a serem aqui diferenciadas. 


			Como já afirmamos anteriormente, a canção constitui entidade autônoma, formada pela fórmula texto + melodia. A soma desses dois elementos promove a diferenciação básica entre letra de canção e poema. Ao elaborar o texto, o letrista tem em mente que sua produção será inserida e adaptada às harmonias elaboradas pelo músico[1]; difere, portanto, do poeta, que, em princípio, pensa exclusivamente no texto a ser estruturado. Observemos, a esse respeito, depoimento do letrista Ronaldo Bastos ao tratar da especificidade da letra de canção:


			A letra não existe sem a música, está ligada à canção. (...)


			Ela [a letra] não existe isoladamente. Tenho a impressão de que fazer uma letra é como criar uma escultura clássica. Você tem um bloco de mármore e tira dali tudo o que não é escultura. Uma letra já existe dentro da melodia. Às vezes escrevo a partir de um título ou de uma história que ouvi do compositor da música. Às vezes, começo pela metade, às vezes pelo fim. Não há receitas.


			Há palavras que não fazem parte do vocabulário da música popular, não pertencem ao repertório. (...) É que existem palavras que ainda não encontraram sua melodia. Elas têm que chegar no momento preciso. (In: CLEUSA, 1991, p. 2.)


			Depreendemos, portanto, da fala do compositor que, não existindo isoladamente, a letra tem o auxílio da melodia para tomar forma de maneira plena. Por outro lado, a melodia só tem razão de existir, no universo da música popular, enquanto acompanhante da letra. Não há, portanto, a subordinação de uma em relação à outra. Daí, resulta que “podemos observar que uma letra sozinha (...) é, por exemplo, como o roteiro de um filme, isolado dos outros elementos que fazem uma obra cinematográfica existir como unidade” (GÓES, 1993, p.76).


			Importa também observarmos o interessante trecho final do depoimento, no qual o letrista destaca que, no texto de canção, algumas palavras são incabíveis — ou, ao menos, não conquistaram ainda seu lugar —, visto que devem se integrar à melodia e ao ritmo da canção. A opinião vai ao encontro do que afirma Fred Góes:


			Verifica-se, com frequência, que alguns vocábulos que, dentro do corpo de um poema, dão fluência à musicalidade desejada, respeitando a métrica e a rima, quando transpostos para a forma musical (transformando o poema numa letra de música) soam estranhos, quebram o fluxo, parecem destoar. (1993, p. 76)


			As palavras do estudioso explicam o porquê de resultados de projetos artísticos bem intencionados que consistem na “musicalização” de poemas acabarem, por vezes, alcançando resultados pouco satisfatórios. 


			A inserção de um texto que deve ser conjugado a uma estrutura melódica constitui práxis específica da canção. Ao escrever um poema, o trabalho do autor com a palavra é diverso de quando ele produz uma letra de música. A este respeito, Roberto Pontes afirma: “Sou um integrante da (...) poesia da geração 60. Também componho (música e letra) (...). Quando escrevo um poema tenho uma intenção: ao escrever uma letra a intenção é outra” (1995, p. 8).


			De forma absolutamente concisa, o depoimento acima traz uma informação preciosa, que consiste na diferenciação das intenções de letristas e poetas. No ato de produção do poema e da letra de música, podemos notar que há diferenciação básica, que consiste na intenção e, principalmente, no manejo da palavra, donde podemos concluir que as produções de letra de canção e poema passam por caminhos bastante diversos: há, naquela, a presença de melodia, harmonia e arranjos dentro dos quais deve o texto se inserir, o que acaba por direcionar o trabalho do compositor por caminhos diversos do trabalho do poeta.


			Passemos agora à análise detida acerca do comportamento da figura do receptor do texto na letra de canção e no poema. Com efeito, podemos notar facilmente que sua atitude difere, em muito, ao tomar contato com uma e outra manifestações artísticas. O receptor do poema assimila o texto, basicamente, a partir de sua visão, enquanto a canção é assimilada pelo receptor a partir de seu aparelho auditivo. Parece-nos claro que, enquanto aquele constitui uma partitura para os olhos, esta constitui uma partitura para os ouvidos do receptor[2]. Corroboram o nosso posicionamento palavras como as do letrista e poeta Geraldo Carneiro, segundo as quais os textos que compõem a canção “são (...) para serem escutados, eles não têm a dimensão da visualidade. Precisam ter uma clareza maior, uma complexidade menor. Tudo isso faz parte do universo da canção (...)”. (In: NETO, 1995, p. 1)


			Além disso, na recepção da canção há outro fator básico que, via de regra, inexiste quando da recepção do poema: a presença de um intérprete que, dando voz ao texto do letrista, insere generosas doses de emoções particulares, surpreendentes até mesmo para o compositor. A mensagem da canção chega ao receptor, portanto, já filtrada pela interpretação do cantor, que insere na obra uma gama de sugestões emotivas. Em casos extremos, o intérprete pode chegar até mesmo a agir quase como um coautor da canção — isso fica mais claro caso lembremos como um mesmo texto pode assumir conotações bastante diferenciadas, dependendo das interpretações sofridas. Evidentemente, por outro lado, um poema pode ser recitado e, à sua moda, dito por outrem que não o autor; porém, o receptor, majoritariamente, toma contato com tal manifestação artística a partir do contato com o texto impresso. Dessa forma, parece ser claro que as recepções de poema e de letra de canção passam por caminhos eminentemente variados, pois, enquanto no primeiro caso “o intérprete (...) é o próprio leitor” (GÓES, op. cit., p. 82), no segundo a recepção se faz através de uma mensagem filtrada por uma entoação que pode sugerir uma gama de emoções não elaboradas originalmente pelo compositor.
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